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_Correio do.leitor 

Bom dia NECO bom dia 

Como vai a sua saúde 

,Depois das mil tesouradas 

Nos "carecas" dos que amam a mafia? 

Ser franco foi sempre uma virtude 

Tentando com belas piadas 

Chamar a atenção da cobardia! 

Hoje com tantas lições "digitais" 

Do homem natural se "faz pouco" 

Já nada valem os velhos ditados 

Para ensinar comparações. 

Dizem que as verdades de nossos pais 

Só quem imita é louco 

Passaram de moda as conversações! 

Continua NECO com verdade 

A dar as tuas "machadadas" 

Nunca a matar, mas a doer 

Para purificar a educação. 

Contra a falsidade mais tesouradas 

Já chega de pobres habilidades 

Contra os que seguem a vida da razão. 

Não é fácil hoje ser presidente 

Nem tão pouco bom doutor 

Para as feridas e as dores 

A quem a injustiça traz dor. 

Esta linda era com maus amores 

Que escraviza tantos lares de amor 

Esquecendo que ainda há boa gente! 

A.G.M.P 

(um lusitano do outro lado da fronteira) 

Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores 

de Sangue de Esposende, em colaboração 
com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito 

novas colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo in-
dicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e 

as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

08 de Abril 
09 de Abril 

09 de Abril 
10 de Abril 
21 de Abril 

22 de Abril 

24 de Abril 

25 de Abril 

- Sequeira (Braga) Junta de Freguesia 
- Cristelo ( Barcelos) Centro Abel Varzim 

- Rio Tinto (Esposende) Junta de Freguesia 

- Silva (Barcelos) Centro Paroquial 
- Vila de Punhe (Viana Castelo) 

Centro Paroquial 
- FornelosNila Seca (Barcelos) 

Jardim Infantil Fornelos 
- Gualtar (Braga) Centro Paroquial 
- Vila Nova de Anha (Viana Castelo) 

Centro Paroquial 

TEsou A DAS 
Nem 

Venham testar a máquina! 
O tempo corre célere e, daqui a mais uns "dias", 

estaremos a meio do ano que parece que começou 
ontem, quando se despediu do Natal. Ele corre 

impiedosamente, sem se compadecer destes tris-
tes seres que somos cheios de ilusões, neste corre 
- corre, para abarcar um mundo que não é nosso 
e que, com a verdade, se enganam a si próprio os 
que cegamente deixam deslizar o viço da juventude 

embalados em sonhos cor-de-rosa que se vão desva-
necendo com o abalar das ilusões, quando olhamos 
o espelho, ao qual não passamos "cartão" na nossa 
juventude. Mais tarde, olhando o mesmo, repara-
mos que o tempo nos transformou numa "carcassa", 
que vai a caminho da verdade. Depois destas cogita-
ções, estou a lembrar-me de um senhor já falecido 
há muitos anos e que, certo dia, no "batente" do 
meu pai, olhava para o espelho e, ao ver a sua figura 
no mesmo, exclamou (para ele próprio): Ó velho! 
Tu não eras assim! Ó "carcasso" velho, tu eras um 
jovem bonito e elegante por quem as bonitas mu-
lheres francesas se perdiam de amores. Abrindo a 
carteira, sacou de uma fotografia, de quando era 
jovem, e virando-a para o espelho, exclamou: Vês, 
"carcasso" velho, como tu eras! Que o Sr. Amândio 
descanse em paz, porque o tempo que o transfor-
mou também já o libertou do pesadelo da velhice e 
do trauma que esta lhe provocou quando se viu ao 
espelho. Quanto a nós, do corre - corre nos vamos 
libertando, porque das trevas se vai fazendo luz, 
com a nossa chegada à realidade e com o desmoro-
nar dos castelos que arquitectámos. O tal que não 
se compadece com ninguém, se encarregará de nós 
também. 
Quando comecei esta crónica, era para lembrar 

que, daqui a poucos meses, vem o Agosto e com 
ele as tradicionais festas da Sra. da Saúde e Sole-
dade, depois deixei-me evolar no eter por outros 
pensamentos. Voltando às festas da Sra. da Saúde, 
estamos em Abril e, que me conste, ainda não há 
comissão para as mesmas. É assim todos os anos. 
A incerteza de um interregno, ou de uma quebra 
de tradição, paira sobre estas festas. Este jogo de 
empurra já se tornou crónico e os mesmos de sem-
pre, já cansados destas andanças, (com toda a ra-
zão), vão sempre até às últimas com o fito de que 
apareçam substitutos. Depois, já mesmo no pisar do 
risco, com todo o sacrifício que nós sabemos, lá vão 
apanhar o comboio para, pelo menos naquele ano, 
não deixar cair a tradição por terra e, de porta em 
porta, quantas vezes ouvindo (carões) de gente in-
compreensiva, lá vão quasi que "esmolando" para 
arranjar o patacão para as 2 laureadas bandas de 
música 2, para as feéricas iluminações, que já não 
são da Casa Serra da Póvoa, para as ornamentações, 
que já não são do Faria Lapato, de Barcelos, e para 
a majestosa procissão com o distinto orador sacro 
e o tradicional tiroteio na ribeira e para terminar 
os festejos com um bouquette de fogo de artificio 
dos fogueteiros de Lanhelas e com meia dúzia de 
morteiros do Viana Et Filhos de Antas - Esposende. 

Antigamente era assim como diria António Viana, se 
fosse vivo. 
Já há bastantes dias que, na Estrada Nacional 13, 

próximo à loja Mini Preço, a mesma está inundada 
de água e que é um perigo constante para qualquer 
automobilista distraído. De certeza que haverá ali 
sarjeta entupida. Com certeza que os responsáveis 
pela situação estarão à espera do primeiro aciden-
te. Depois, aqui-del-rei Sr. Viana. 

Ao passar pelo paredão da Ribeira, pela parte po-
ente das piscinas e do parque radical mais uma vez 
reparei na ratoeira para qualquer incauto, ou crian-
ça que aquele paredão representa. Sem grade de 
protecção, espera a todo o momento uma vitima. 
A rampa para deficientes de acesso às piscinas tam-
bém está virada para aquele paredão e para poen-
te. Sem protecção nenhuma, qualquer dia vai servir 
de carreira a qualquer deficiente a cuja cadeira lhe 
falhem os travões, só pára no rio. Que o arranjo da 
Zona Ribeirinha fique completo com a colocação do 
gradeamento naquele paredão. 
O muro da rotunda norte já começou a desfazer-

se. Convém não deixar degradar porque então qual-
quer dia em lugar do muro estará lá uma pedreira. 
Há na cidade casas degradadas e lotes de terreno 

a monte, cujos proprietários não vendem, não tro-
cam, não emprestam, nem dão. Até ai tudo bem, 
mas o mal é que também não limpam e nessas situ-
ações a Casa Grande deveria intervir. 
No domingo passado fui ver uma partida de fute-

bol, entre o Esposende e o Vinhais, coisa que não 
fazia já há bastante tempo, embora tenha as men-
salidades pagas até ao fim da época. Os dois clubes 
precisavam de pontuar para não descer aos regio-
nais e o anfitrião, que era o Esposende, perdeu. Dois 
jogadores expulsos, dois "penaltis", falta de imagi-
nação e falta de competitividade. Não nos podemos 
queixar de ninguém porque sem ovos não se fazem 
omeletes. Uma tristeza este Esposende. Quanto ao 
árbitro com o achobio na boca chentiu-se o maior, 
mas não foi por ai que o gato foi às filhoses. 
Havia num dos parques da praia uns apoios para 

bloquear as bicicletas por causa dos ladrões. Eles 
não estão lá, será que os ladrões os roubaram? 
E foi por falar em ladrões que me lembrei que 

certo Esposendense, a trabalhar na Espanha, toma-
va café com um amigo espanhol e este, querendo 
elogiar a inteligência dos compatriotas, dizia que os 
espanhóis eram tão finos que inventaram uma má-
quina de apanhar ladrões e que os portugueses não 
tiravam nada da cabeça. O Esposendense ripostou: 
Essa máquina já nós, os portugueses, a inventámos 
há muito tempo, só que os ladrões roubaram-na. 

Venham os espanhóis testar a máquina deles a 
Portugal, só assim conseguirão certificar-se da efi-
cácia. 

Não acreditam? 
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Agostinho Lopes reuniu de novo com pescadores de Esposende 

Novos protestos na calha 
Cansados de esperar sem obter resposta 

às suas reivindicações, os pescadores de Es-
posende fecharam a porta ao diálogo e pro-
metem endurecer a luta. Esta tomada de 
posição foi manifestada pelo presidente da 
Associação dos Profissionais de Pesca do Con-
celho de Esposende (APPCE), David Eiras, na 
reunião que os homens do mar mantiveram 
com o deputado do PCP, Agostinho Lopes, no 
dia 23 de Março. O parlamentar comunista 
deslocou-se a Esposende para fazer um pon-
to de situação, relativamente aos problemas 
da classe piscatória do concelho. 

O presidente da APPCE 
agradeceu as diligências 
efectuadas por Agostinho 
Lopes em defesa da clas-
se piscatória de Esposende 
e lembrou que "ainda se 
mantêm 15 embarcações 
de pesca profissional inac-
tivas, em virtude das suas 
licenças não terem sido 
renovadas", por não terem 
atingido a fasquia de 4500 
euros de pescado/ano. 

David Eiras voltou a fa-
lar na necessidade de uma 
"dragagem séria e profun-
da" da barra, cujo asso-
reamento tem provocado 
também "danos nas em-
barcações da Policia Marí-
tima", bem como da aber-
tura da Lota para venda do 
pescado. 
O presidente da associa-

ção de pescadores quei-
xou-se ainda da falta de 
lampreia. "Sendo uma sa-
fra periódica (de Janeiro 
a Abril), considerada pela 
maioria dos profissionais de 
pesca como uma das princi-
pais fontes de receita para 
o sustento das suas famílias 
durante o Inverno, este ano 
tem sido particularmente 
um ano de fome", realçou. 
A agravar esta situação, 

os pescadores são obriga-
dos a pagar 600 euros para 
obter a licença de pesca 
de apeados, para poderem 
pescar o ciclóstomo. Como 
se não bastasse, no caso 
de pescarem lampreia não 
a podem comercializar na 
lota de Viana do Castelo 
"porque não há código de 
venda". 

Queixando-se de que 
"nenhuma autoridade res-
ponsável pelas pescas pro-
cura resolver e defender" 
o sector, os pescadores de 
Esposende dizem que só lhe 
resta "um fim triste e ne-

gro, julgando nós ser talvez 
a intenção dos responsáveis 
petas pescas". 
Aproveitaram a oportu-

nidade para pedir a inter-
venção do deputado do 
PCP, no sentido de agendar 
uma reunião urgente com 
o Secretário de Estado das 
Pescas, de modo a que lhe 
possam apresentar pesso-
almente as suas reivindica-

ções. 

Deputado solidário 

Agostinho Lopes mostrou-
se inteiramente solidário 
com os pescadores, tendo 

condenado a "completa in-
sensibilidade do Governo e, 
em particular, do Secretário 
de Estado das Pescas" face 
às reivindicações da classe 
piscatória de Esposende. 
"Pelos vistos, só com cortes 
de estrada é que os pes-
cadores conseguem , pelo 
menos, que os ouçam", 
afirmou, considerando "ab-
solutamente inaceitável" 

que nenhum responsável do 
Governo os ouça. 
Relativamente à questão 

da barra, Agostinho Lopes 
diz não perceber como é 
que o problema continua 
por resolver quando já foi 

discutido várias vezes na 
Assembleia da República. 
Lembrando que um deputa-
do do PS lançou, em 2000, 
"um grito de alarme e de 
alerta" no Parlamento, la-
mentou a falta de actuação 
e de resposta deste Gover-
no socialista. 
O deputado comunis-

ta adiantou ainda que irá 
tentar "mobilizar outros 

deputados eleitos pelo dis-
trito", no sentido conseguir 
audições com o Secretário 
de Estado das Pescas, para 
discutir o caso das licenças 
de pescas, e com o Secre-
tário de Estado das Obras 
Públicas e do Equipamento, 
para abordar a questão da 
barra. Relativamente a esta 
questão, Agostinho Lopes 
diz não entender o impasse, 
quando os pescadores e os 
estudos da Universidade do 
Minho apontam como solu-
ção "uma draga permanen-
te que assegure um canal 
na barra e a reconstituição 
permanente da restinga". 

"É inteiramente justo que 
esta gente se movimente, 
está a defender a sua vida 
e a sua fonte de rendimen-
to", afirmou o parlamentar 
comunista face à ameaça de 
novos protestos. Recorde-se 
que no fim de semana de 21 
e 22 de Janeiro, os pesca-
dores bloquearam, com as 
suas embarcações, o acesso 
à zona das docas de pesca, 
para protestar contra a não 
renovação das licenças. Se 
o Governo se mantiver em 
silêncio, os homens do mar 
estão na disposição de ru-
mar até Lisboa para fazer 
valer a sua posição. 

Alda Viana 

Luís Vale é o novo líder dos socialistas de Esposende 

PS quer ser alternativa 
daqui a quatro anos 

Luís Vale é- o novo 
presidente da Comis-
são Política Concelhia 
do Partido Socialista 
(PS) de Esposende. As 
eleições decorreram 
no dia 24 de Março, 
entre as 20 e as 24 
horas, na sede do PS 
de Esposende, situa-
da na Rua Rodrigues 
Faria, com uma lista 
única, e registaram 
uma adesão de cer-
ca de 30%, não tendo 
havido qualquer voto 
em branco. 

Ao Farol de Esposende, o 
novo líder da concelhia so-
cialista mostrou-se satisfei-
to com a participação neste 
acto eleitoral, o mais con-
corrido de sempre, "o que 
mostra que os próprios mili-
tantes estão motivados". 

Luís Vale revelou que 
"uma das metas" da nova 

comissão política passa por 
"cativar novos militantes". 
"O objectivo é arranjar 

meios para desenvolver este 
concelho e ser uma 
alternativa daqui a 
quatro anos", refe-
riu, sublinhando que 
é preciso "construir o 
futuro". 
Contrariando os que 

defendem que o presi-
dente da Comissão Po-
lítica deve ser o candi-
dato à autarquia, Luís 
Vale diz taxativamen-
te: "não concordo". 
Para o novo líder dos 
socialistas de Espo-
sende, "o presidente 
do partido não tem 
que ser o candidato à 
Câmara, não quer di 
zer que não seja, mas uma 
coisa não implica a outra", 
afirma. Considerando que 
essa tem sido a opção segui-
da, mesmo por outros parti-
dos, Luís Vale entende que é 
tempo de mudar, até porque 

"há espaço suficiente para 
coexistiram as duas pessoas, 
nos dois cargos". 

Luís Vale 

sembleia Geral, onde estão 
ainda José Felgueiras e Losa 
Esteves, presidentes de Jun-
ta de Esposende e Marinhas, 

respectivamente. 
Apesar do nome de 

Tito Evangelista, an-
terior presidente da 
Comissão Política do 
PS de Esposende, não 
figurar na nova estru-
tura, Luís Vale deu a 
entender que poderá 
contar com o apoio do 
seu companheiro na 
vereação da Câmara 
de Esposende, a quem 
não poupou elogios. 
"O Dr. Tito pertence 

ao partido, fez mui-
to peto partido, fê-lo 
crescer, e é uma mais 
valia em qualquer sítio 

Tito é uma mais valia 

Da nova comissão política 
fazem parte também os no-
mes de Laurentino Regado e 
Jorge Duarte. Juvenal Silva 
é o novo presidente da As-

que esteja", realçou, adian-
tando que "é uma pessoa a 
quem podemos pedir conse-
lhos quando precisarmos". 

Alda Viana 

Apoio de praia 
Na sequência da operação de demolição do apoio 

de praia, de que o Farol de Esposende deu conta na 
edição anterior, a Câmara de Esposende veio, através 
de comunicado, esclarecer que o equipamento em 
causa é propriedade da autarquia e que "a operação 
de demolição resultou de uma solicitação feita pelo 
Instituto de Conservação da Natureza (ICN) à Câmara 
Municipal de Esposende, estando prevista ser realizada 
já há mais de dois anos". 
Acrescenta que o objectivo da autarquia "é que no 

mesmo local seja construído, antes do início da pró-
xima época balnear um novo equipamento de apoio 
à praia, cumprindo o que está previsto no Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira (POOC), Caminha Es-
pinho". 
No mesmo comunicado, a Câmara refere que "o pri-

vado a quem o Parque Natural do litoral Norte atribuiu 
a concessão da praia, onde se localizava o equipamen-
to, já havia sido informado de que se iria proceder à 
sua demolição, tendo, entretanto, o mesmo iniciado 
um processo de licenciamento para a construção do 
novo equipamento previsto no POOC". 
Termina garantindo que "se até ao início da próxima 

época balnear a concessionária não proceder à cons-
trução do novo equipamento, a Câmara Municipal de 
Esposende assegurará a instalação dos equipamentos 
necessários". 

Rectificação 
Na edição 338 do Farol de Esposende, de 24 de Mar-

ço de 2006, na notícia relativa à demolição do apoio 
de praia, onde se lê "proprietária", deverá ler-se 
"concessionária". Pelo facto, apresentamos as nossas 
desculpas. 
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Sete detenções 
em operação da GNR 

Sete detidos, é o resultado de uma opera-
ção de fiscalização levada a cabo pelo Desta-
camento Territorial da GNR de Esposende, na 
madrugada do dia 2 de Abril, na zona de Ofir-
Fão e em Esposende. A operação envolveu a 
participação de 45 militares e decorreu en-
tre as 00h00 e as 05h00. 

A GNR deteve seis indiví-
duos na posse de produtos 
estupefacientes (haxixe, 
cocaína e pastilhas ecs-
tasy), residentes no Porto, 
Guimarães e Oliveira de 
Azeméis, e um outro por 
condução ilegal, ou seja, 
sem carta de condução, 

morador em Ermesinde. 
Com excepção deste úl-
timo, todos os restantes 
detidos pernoitaram nas 
instalações da GNR de Es-
posende, tendo sido pre-
sentes a tribunal, no dia 
3 de Abril, para aplicação 
das adequadas medidas de 

coacção. 
Nesta operação, a GNR 

efectuou ainda vários autos 
por infracções ao código da 
estrada, como falta de cin-
to de segurança, falta de 
colete reflector ou taxa de 
álcool acima do permitido 
por lei, entre outras. 

Furtos em automóveis 

Entretanto, na madru-
gada do dia 3 de Abril, re-
gistaram-se vários furtos 
no interior de veículos, na 
zona de Ofir, em Fão. 
Segundo a GNR de Es-

posende, sete veículos so-
frerem danos. O "modus 
operandi" utilizado pelos 
larápios é já do conheci-
mento das autoridades; 
partem o vidro e furtam 
objectos que se encontram 
no interior do veículo. 
Desta vez, os vândalos 

"atacaram" viaturas esta-
cionadas na Rua das Rodas, 
Rua António Veiga e Rua 
Comandante Augusto Tei-
xeira. 
A GNR registou as ocor-

rências e remeteu os autos 
para o tribunal. 

GNR recupera veículo e 
material de caça roubados 
• A GNR de Esposen-
de conseguiu recu-
perar um veículo, 
uma arma de caça e 
diverso armamento 
que haviam sido fur-
tados em Fão. 

A viatura - um Fiat Uno 
- havia sido roubada, no 
dia 19 de Março, naquela 
vila. Ao apresentar queixa, 
o proprietário informou a 
GNR de que no interior do 
veículo se encontrava uma 
arma de caça, cerca de 
uma centena de cartuchos 
calibre 12 e 30 cartuchos 

de bala (caça grossa). 
No dia seguinte, os ele-

mentos da Guarda Nacional 
Republicana conseguiram 
recuperar o carro, no in-
terior do qual se encontra-

vam os cartuchos. Apesar 
das diligências efectuadas, 
a GNR não conseguiu recu-
perar a arma, na altura. 
Contudo, no dia 24 de Mar-
ço, após uma intensa bus-

ca nas imediações do local 
onde havia sido encontrado 
o veículo roubado, foram 
recuperados a arma, mais 
350 cartuchos (calibre 12), 
14 cartuchos de caça gros-
sa, bem como uma faca de 
mato (punhal). 
Segundo a GNR, a arma 
é legal e o seu proprietá-
rio possui licença de caça 
grossa. 
Quanto aos autores do 

roubo ainda não foram 
apanhados. A GNR prosse-
gue as investigações, com 
vista à sua detenção. 

Farmácia Gomes assaltada 
A Farmácia Gomes, 

situada na Rua 1.° de 
Dezembro, em Espo-
sende, foi assaltada, 
no passado dia 28 de 
Março, tendo sido 
furtados três monito-
res de computador e 
uma caixa registado-
ra, com cerca de 100 
eu ros. 

O assalto teve lugar por 
volta das três da manhã e 
foi perpetrado por dois in-
divíduos. Para entrar, os la-
rápios arrombaram a porta 
com a traseira da viatura, 
um Y10 da Lancia, de cor 
escura, na qual acabariam 
por fugir. O alarme da far-
mácia disparou, atraindo a 
atenção da vizinhança, que 
deu o alerta para a GNR, que 

mobilizou uma patrulha para 
local. No entanto, quando os 
elementos da Guarda Nado-

nal Republicana lá chegaram 
já não havia sinais dos assal-
tantes. A GNR procedeu de-

pois à recolha de impressões 
digitais. 
Ao que o Farol de Espo-

sende conseguiu apurar, os 
larápios eram jovens e ac-
tuaram de cara descoberta, 

conforme atestam as ima-
gens gravadas pelo circuito 
de videovigitância da farmá-
cia. A GNR está, entretanto, 
a proceder a investigações, 
no sentido de proceder à 
captura dos assaltantes. 

Recorde-se que esta é já a 
quarta ocorrência do género 
registada na Rua 1.° de De-
zembro, no espaço de pou-
cos meses. Na madrugada do 
dia 9 de Dezembro de 2005, 
a Livraria/Papelaria Cávado 
sofrera uma tentativa de 
assalto; no dia 11, o Bazar 
Serra recebeu a visita dos 
amigos do alheio, tendo sido 
furtada a gaveta da caixa re-
gistadora e um aparelho de 
música; e no dia 21 do mes-
mo mês a Farmácia Monteiro 
sofreu também uma tentati-
va de assalto. 

Encontro de Marinheiros 
O 20.° Encontro do Grupo Amizade dos Marinheiros 

do Concelho de Esposende realiza-se nos próximos dias 
28 e 29 de Abril. 
O programa inclui uma conferência sobre Marinharia 

e Construção Naval, no dia 28, às 21h00, no Auditório 
Municipal de Esposende, com entrada livre. 
No dia seguinte, tem lugar o habitual convívio, es-

tando a concentração agendada para as 10h30, no Adro 
da Capela da Senhora da Saúde, em Esposende. Depois 
da missa, marcada para a referida capela, às 11h30, 
tem lugar o almoço-convívio, numa unidade hoteleira 
da cidade. 
As inscrições podem ser efectuadas junto dos de-

legados das respectivas freguesias, até ao dia 21 de 
Abril. 

Exposição no Turismo 
A Delegação de Turismo de Esposende, situada na 

Avenida Marginal, tem patente, até dia 16 de Abril, 
uma exposição de trabalhos em ponto cruz, da autoria 
de Ilda Sousa. 
A mostra pode ser visitada de segunda-feira a sá-

bado, das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. Ao 
domingo, a exposição pode ser visitada entre as 14h30 
e as 18h00. 

Idosos de Esposende 
viajam até Roma 

No âmbito das actividades dirigidas à terceira idade, 
a Câmara de Esposende vai organizar uma visita à ci-
dade de Roma, Itália. 
A viagem vai ter lugar de 10 a 14 de Maio e inclui 

alojamento, alimentação e viagens, para além de um 
vasto programa com passeios e actividades recreati-
vas, tendo um custo global de 640 euros por pessoa. 
Ao organizar este tipo de iniciativas, a autarquia 

proporciona aos idosos a possibilidade de viajarem 
para locais distantes, que de outra forma não lhes se-
ria possível. A escolha de Roma como destino deve-se, 
fundamentalmente, às suas riquezas culturais e reli-
giosas, motivos que levam os mais velhos a eleger esta 
cidade como uma das viagens de sonho. 

"Palavrinha" 
• 

com nova imagem  
Já está na rua o n.° 18 do jornal Palavrinha, uma edi-

ção do Agrupamento de Escolas de Apúlia, que surge 
com nova imagem: o papel é de melhor qualidade e a 
impressão é a cores. 
Neste número, a publicação dá destaque ao Dia In-

ternacional da Protecção Civil, uma data que foi assi-
nalada naquele 
agrupamento 
de Escolas, com 
a colaboração 
dos Bombei-
ros Voluntários 
de Fão, com o 
objectivo de 
sensibilizar e 
informar a co-
munidade edu-
cativa. 
A Palavrinha 

faz também re-
ferência ao Car-
naval, ao Mun-
dial 2006 e ao 
Dia Internacio-
nal da Mulher,  • 
assim como ao Dia de São Valentim, que foi assinalado 
na escola com um concurso de quadras. Nesta edição 
há ainda referência a alguns dos actores dos Morangos 
com Açúcar e o habitual espaço de Passatempos. 
O Farol de Esposende agradece ao Agrupamento de 

Escolas de Apúlia o envio do jornal. 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE APULIA 

ÍO TfIThgNACIONAL., 

DA i`kOlf,C1".0•NItj 
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Antas 
Nereides Martins 

,Vamos ter 
novas eleições 

Tudo ainda por definir, 
Vítor Faria, actual pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia, recebeu via tele-
fone uma mensagem do 
Governador Civil de Bra-
ga, informando-o de que 
no dia 21 de Maio teremos 
novas eleições, para defi-
nir quem serão os novos 
membros para gerirem os 
destinos da freguesia nos 
próximos quatro anos. 
Até lá, está formada 
uma comissão composta 
por Vítor Faria, Alberto 
Barros Viana e Anabela 

Lajoso que terá a incum-
bência de preparar todo 
o dossier das eleições e 
naturalmente, dar segui-
mento ao movimento do 
dia a dia da Junta. 
Anselmo Cunha, cabeça 

de lista do PSD e vence-
dor das últimas eleições 
de Outubro de 2005, de-
pois de algumas tentati-
vas, já aceitava compor 
seu governo com um dos 
elementos Anabela Lajo-
so ou Alberto Barros Via-
na. Não houve consenso, 
agora tudo será decidido 

no dia 21 de Maio. 
"Anselmo Cunha não 

será novo candidato"; 
Quem será o cabeça de 
lista do PSD? 
Com a desistência de 

Anselmo Cunha, o parti-
do tradicionalmente ven-
cedor em Antas tem que 
escolher outro candidato 
e já se fala em António 
Viana da Cruz (Lindinho), 
"mas o Partido também 
acredita na continuação 
de Vítor Faria". 

Convívio depois das 
pedaladas 

Um grupo de aproxi-
madamente 80 ciclistas 
participou, animadamen-
te, num percurso de 35 
quilómetros, denominado 
BICICLETA TODO TERRENO 
(BTT). Organizado pela 
Associação Rio Neiva e pa-
trocinado pela Cervejaria 
Carioca, rua Pe. Sá Perei-
ra, Esposende, 
no sábado, 
25 de Março, 
denominado 
"BTT Prima-
vera 2006", 
onde partici-
param várias 
classes sociais 
e idades e ser-
viu • para re-
forçar a ami-
zade entre os 
participantes 
que durante o 
ano percorrem 
estradas, ca-
minhos e trilhas, muitas 
vezes nas mais arriscadas 
aventuras. 
O convite foi feito 

através de um programa 
impresso e também nas 
emissoras de rádio locais 
e aberto a todos os aman-
tes do desporto do ciclis-
mo na montanha. David 

Numa série de apenas 
dez equipas e faltando 
quatro jogos para o en-
cerramento da tempo-
rada, o Antas Futebol 
Clube continua sem vitó-
rias neste campeonato, 
ocupando no momento 
o último lugar na tabela 
classificativa, com ape-

Carvalho, ligado à Asso-
ciação Rio Neiva, onde 
normalmente fazem suas 
reuniões, o BTT é umas 
das actividades da Asso-
ciação que teve seu início 
no ano 200 e desde essa 
época, promove esses en-
contros com as pessoas 
de Antas e não só, "temos 

tido no grupo a adesão de 
amigos de Barcelos, Gaia, 
Porto e freguesias vizi-
nhas". 
A concentração do gru-

po foi em frente à Cer-
vejaria Carioca e a partir 
daí percorreu as princi-
pais vias da cidades de 
Esposende, seguiram o 

Futebol 
nas cinco pontos em 14 
jogos disputados, pontos 
obtidos nos cinco empa-
tes. Curiosamente sofreu 
poucos golos (22) e mar-
cou apenas 13. 
No último domingo a 

equipa da Foz do Neiva 
recebeu a visita da equi-
pa do Granja e o resulta-

itinerário Marinhas, Mon-
te de S. Lourenço, Campo 
de Tiro, em Antas e daí 
uma parada na estufa, 
um espaço cultivado pela 
Associação, situado na 
Cividade. Depois de um 
curto espaço de tempo 
e o pequeno lanche, o 
destino foi o retorno a Es-

posende, e já no final da-
quela tarde, foi servido o 
jantar na Cervejaria, uma 
ementa muito especial 
preparada pela gerência 
da casa, patrocinadora 
do evento. 

do final: Antas O x Granja 
1. 
No próximo domingo, o 

Antas desloca-se à casa 
do A.C. Estrelas da Noite 
que ocupa a primeira po-
sição no campeonato da 
Associação de Futebol Re-
gional de Braga, série A. 

Impasse da Junta de Antas 

CDS/PP diz que a 
culpa é do PSD 

A Comissão Política 
Concelhia do CDS-PP 
de Esposende veio, 
através de comuni-
cado dirigido à comu-
nicação social, ma-
nifestar a sua "total 
solidariedade" com 
a população de S. 
Paio de Antas, que, 
"tantos meses após 
se terem realizado 
a; eleições autárqui-
cas, ainda não tem o 
seu governo de fre-
guesia esclarecido". 

A concelhia popular lem-
bra que, apesar do CDS/PP 
não ter apresentado uma 
lista própria, "oficial e pu-
blicamente apoiou a lista 
do MPT, que incluía um 
conjunto de candidatos que 
considerava capazes de fa-
zerem mais e melhor" pela 
freguesia. 

Reafirmando o que já ha-
via sido dito pelo vereador 
do CDS/PP na Câmara de 
Esposende, Areia de Carva-
lho, os populares asseguram 

que a actual situação "é da 
culpa exclusiva dos elemen-
tos que compõem a lista do 
PSD". 
"0 CDS-PP respeita o PSD 

e aceita que este Partido, 
apesar das divergências po-
líticas, tem sabido respei-
tar, em geral, os resultados 
eleitorais. Porém, o que se 
passou na freguesia de An-
tas manifesta um profundo 
desprezo do PSD local peto 
voto da população daque-
la freguesia", referem os 
populares no documento, 
acrescentando que "só a 
teimosia, a falta de sen-
tido cívico e um profundo 
desrespeito pelo interesse 
da população de Antas, por 
parte dos elementos do PSD 
local, tornam possível que 
uma situação de tão fácil so-
lução democrática se tenha 
transformado num penoso 
processo de estagnação da 
freguesia". 

Nesse sentido, conside-
ram que "o PSD local não 
é digno de merecer a con-
fiança da população de An-
tas", uma vez que "coloca 
os interesses do partido à 

frente dos interesses da po-
pulação" e "já mostrou que 
não se importa de prejudi-
car a freguesia, por causa 
de lutas partidárias e birras 
pessoais". 
"Não é esse o caminho 

que queremos seguir para 
o concelho de Esposende e 
para as suas 15 freguesias", 
referem ainda no comunica-
do, onde deixam claro que 
"é bem diferente o estilo 
do CDS-PP", dado que "o 
Partido tem assumido todas 
as responsabilidades que a 
população lhe conferiu pelo 
voto, sendo sempre uma 
oposição construtiva e res-
ponsável". 
A finalizar, o CDS-PP de 

Esposende apela à popula-
ção da freguesia de Antas 
"para que não se deixe en-
ganar novamente". 
"O estado actual da fre-

guesia, sem Junta constituí-
da, é da exclusiva responsa-
bilidade dos representantes 
locais do PSD, que, por isso 
mesmo, não são merecedo-
res de novo voto de confian-
ça por parte da população 
da Freguesia", concluem. 

Batch() dos 
Sargaceiros 

Na sequência da notícia 
publicada por este quin-
zenário, na sua edição de 
24 de Março, o Conselho 
Directivo do Baldio dos Sar-
gaceiros, entendendo que 
a intenção deixada trans-
parecer pelo Presidente da 
Câmar Municipal de Espo-
sende, de poder vir a apre-
sentar queixa contra este 
Conselho Directivo, por 
considerar que o comunica-
do então enviado à impren-
sa "é difamatório e ofensivo 
à Câmara Municipal", vem 
publicamente "reafirmar e 
confirmar integralmente o 
teor do "comunicado" en-
viado a imprensa, por con-
siderar que o mesmo não é 
difamatório nem ofensivo 
mas antes, infelizmente, 
condizente com a crua re-
alidade", afirmando, num 
dos pontos de um novo 
comunicado, que "quem o 
quiser ver, através do teor 
do Alvará de licenciamento 
n.° 428/2005, emitido em 
24/11/05, uma das cons-
truções agora embargada 

foi, sem pejo, licenciada 
com base em loteamento 
que jamais foi aprovado 
pelo município (loteam. 
proc.1212/86), sendo, por 
isso, nulo. Acresce que, 
além de ser licenciada a 
obra em causa com base em 
loteamento nulo, que nun-
ca entrou em vigor, tam-
bém não houve pudor em 
abster-se de pedir o obri-
gatório parecer vinculativo 
ao ICN, (no caso a Área de 
Paisagem Protegida do Lito-
ral de Esposende), violando 
a Câmara, por isso, o Plano 
de Ordenamento da Orla 
Costeira( POOC)". 
E mais adiante, na nota 

que nos chegou, lê-se "que 
a violação culposa de ins-
trumento de ordenamento 
do território, como o é o 
POOC, poderá incorrer na 
dissolução da Câmara Muni-
cipal, nos termos do dispos-
to na al.c) do art 9.° da Lei 
n.° 27/96, de 01/08". 
Continuando, o novo co-

municado salienta que, "no 
que diz respeito ao alega-

do pedido de documentos, 
reafirma-se que a Câmara 
nunca notificou o Conselho 
Directivo para apresentar 
qualquer documento. Sen-
do certo, porém, que, por 
iniciativa do Conselho Di-
rectivo, foi entregue nos 
serviços da Câmara Munici-
pal, em 18 de Abril de 2002, 
requerimento onde consta-
va a planta de delimitação 
dos terrenos baldios, bem 
como a respectiva escritu-
ra de aforamento e remis-
são". 
A terminar, pode ler-se 

que, "quanto à questão da 
salvaguarda da imagem da 
autarquia que o presidente 
da Câmara invoca, _deve-
mos recordar-lhe que é a 
ele que cabe, em primeiro 
linha, a defesa dessa ima-
gem. E quanto a isto enten-
demos que, oportunamen-
te, os munícipes haverão de 
avaliar o modus, o como e 
o quanto, o presidente da 
Câmara tem salvaguardado 
e defendido a imagem da 
autarquia". 
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.1Eorjães 
Carlos Gomes de Sá 

Sextas Jornadas 
Culturais da ACARF 

A ACARF, Associa-
ção Cultural Artística 
e Recreativa de For-
jães promoveu, a 26 
de Março último, as 
suas Sextas Jornadas 
Culturais, este ano 
dedicadas ao tema 
"Terceira Idade: on-
tem, hoje e ama-
nhã". 

Integradas nas come-
morações do 23° aniver-
sário desta colectividade 
local, as Jornadas Cultu-
rais foram antecedidas da 
bênção, pelo pároco da 
freguesia, Pe. António La-
ranjeira, das instalações 
da sede social, totalmen-
te remodeladas. Presidiu 
à inauguração das ins-
talações, que também 
foram ampliadas, o Dr. 
Jorge Cardoso, vereador 
da Câmara Municipal de 
Esposende (CME), em re-
presentação do presiden-
te da mesma. Para além 
da pintura interior e ex-
terior de todo o edifico, a 
intervenção contemplou 
a criação de duas novas 
salas, mais vocacionadas 
para a formação, a adap-
tação de balneários e ca-

sas de banho, para apoio 
de um pavilhão, onde foi 
colocado um novo pavi-
mento, e do rinque, exis-
tente no espaço envol-
vente. Destaca-se ainda 
a remodelação da biblio-

largas dezenas de forja-
nenses que encheram o 
auditório do Centro Cul-
tural Rodrigues de Faria. 
A mesa, presidida pelo Dr. 
Jorge Cardoso, teve como 
moderadora a Dra Emília 
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teca, a criação de uma 
sala de troféus, a par da 
remodelação da área dos 
serviços administrativos 
e do jornal "O Forjanen-
se". 
Terminada esta fase, e 

depois de saciado o cor-
po, foi a vez de um painel 
de ilustres palestrantes 
alimentar o espírito das 

Vilarinho, vereadora com 
o pelouro da Acção So-
cial da CME, tendo como 
intervenientes os profes-
sores Rui Pereira e Tadeu 
Santamarinha, que traça-
ram um quadro da oferta 
existente em termos con-
celhios para a Terceira 
Idade, a partir da empre-
sa Esposende 2000, a Dr' 

Esmeraldina Veloso, da 
Universidade do Minho, 
que apresentou a história 
do apoio concedido aos 
mais velhos, em termos 
nacionais, tendo a Dra 
Cristina Sanchez, do Cen-

tro Distrital da 
Segurança So-
cial, falado em 
particular das 
políticas actual-
mente em vigor 
e das perspecti-
vas futuras. 
Destaque, 

último, para 
a intervenção 
do público, de 
onde se reti-
rou a ideia de 
que, mais do 
que falar em 
Terceira Ida-
de (ou mesmo 
quarta, como 
já referem al-

guns), será mais correcto 
dizer-se a "Idade Maior", 
bem como para uma in-
tervenção final da mesa, 
que, citando um sociólo-
go, deixou os presentes 
a pensar na frase "mais 
importante do que dar 
anos à vida é dar vida aos 
anos". 

39° aniversário do Forjães Sport Clube 

Velhas glórias do Forjães 
defrontam Benfica 

Integrado nas co-
memorações do 39° 
aniversário do For-
jães Sport Clube, re-
alizou-se, no passa-
do sábado, dia 1 de 
Abril, um animado 
jogo de futebol entre 
antigos jogadores do 
clube local e ex-atle-
tas do Sport Lisboa e 
Benfica. 

O jogo, que decorreu 
no estádio Horácio de 
Queirós e foi presenciado 
por algumas dezenas de 
amantes da modalidade, 
na sua grande maioria 
afectas ao clube lisboeta, 
ficou marcado por muita 
camaradagem, pois a for-
ça para correr já não é a 
mesma de outrora, sendo 
que, para além da barriga 

das pernas, agora outra 
de faz ia fazendo notar 
de forma bastante proe-
minente. 
O resultado final, para 

além de uma tarde bem 
passada, cheia de recor-
dações, foi um empate 

a duas bolas, tendo os 
atletas envolvidos valori-
zado o tempo dispendido 
nesta actividade festiva. 

Já agora, e só para que 
conste, entre das anti-
gas glórias do Benfica, 
e sem desprimor para 
os demais, sobressaíram 
os nomes de Álvaro Reis 
(guarda-redes), Dito, Pe-
reirinha, Margaça e Júlio 

Silva. 
Ainda no âmbito das 

comemorações deste 
39° aniversário decorre-

rá, neste sábado, dia 15 
de Abril, precisamente 
a data de fundação da 
agremiação, um torneio 
de futebol juvenil, com 
a presença de equipas 
nacionais e internacio-
nais, denominado 'Tor-
neio Porfírio Carvalho", 
em homenagem a este 
antigo atleta, treinador 
e dirigente do clube, fa-
lecido de forma inespera-
da e trágica. Ao final da 
tarde será descerrado um 
busto do grande benemé-
rito do clube, Horácio de 
Queirós, falecido no Bra-
sil, da autoria dos forja-
nenses António, Nuno e 
Vânia Mendanha, ao que 
se seguirá um jantar con-
vívio, na Quinta de Santo 
André, aberto a todos os 
simpatizantes do clube. 

Férias com a Natureza 
Aproveitando as férias escolares da Páscoa, o Parque 

Natural Litoral Norte (PNLN) promoveu nos dias 5, 6 e 
7 desde mês, o programa "Férias com a Natureza". 
As actividades realizadas prete,nderam proporcionar 
o encontro com a Natureza e o c'onhecimento da Vida 
no estuário, praia, sapais e floresta. 
Assim, no dia 5, teve lugar a obsei-vação das espécies 

de aves aquáticas que se abrigam no estuário do rio 
Cávado, tais 
como Patos-
reais, Gar-
ças brancas, 
Corvos-mari-
nhos, Borre-
lhos, Pilritos, 
Gaivotas de 
várias espé-
cies, entre 
outras. 
No dia seguinte, as actividades centraram-se na vi-

sita aos recifes marinhos, com o objectivo de dar a 
conhecer as características geomorfológicas, o modo 
como as comunidades biológicas se regulam e a diver-
sidade da fauna e flora. 
Entretanto, durante os três dias foram realizados 

passeios pedestres, no sentido de dar a conhecer as 
áreas naturais e culturais da região e os seus proble-
mas. 

"Entre o Neiva e o Atlântico", "Entre o Cávado e o 
Atlântico" e "De Apúlia a Ofir" foram as três propostas 
do PNLN para ocupar os jovens em tempo de férias. 

Semana do 
Ambiente e Saúde 

No âmbito do seu projecto de Horticultura Terapêu-
tica, a Câmara Municipal de Esposende promoveu a 
"Semana do Ambiente e da Saúde". Dirigida à comuni-
dade em geral e em particular aos idosos, a iniciativa 
teve início no Dia Mundial do Não Tabagismo, 31 de 
Março, e prolonga-se até hoje, Dia Mundial da Saúde, 
com a realização de um conjunto de actividades. 

Refira-se que o « Projecto de Horticultura Terapêu-
tica» assenta numa linha de promoção ambiental, po-
tenciando os ganhos em saúde e o aumento da quali-
dade de vida dos cidadãos. Desenvolvendo actividades 
sistemáticas com diversos grupos sociais do concelho, 
é objectivo da Câmara Municipal - através do trabalho 
com a terra, com as plantas e com a natureza - poten-
ciar as várias capacidades físicas, mentais e sociais, 
capazes de melhorar a condição de yida de todos os 
seus participantes. 

Aprovado projecto 
Valimar Natura 

O projecto Valimar Natura, liderado pela Comunida-
de Urbana Valimar em parceira com as seis Câmaras 
Municipais e o Instituto de Conservação da Natureza 
(Parque Natural do Litoral Norte), foi aprovado na úl-
tima reunião da Unidade de Gestão do Eixo 1 do ON 
- Operação Norte. 
Submetido à Medida 1.4 Valorização e Promoção 

Regional e Local, este projecto pretende maximizar 
energias e potenciar parcerias entre entidades locais, 
regionais e nacionais para que se estudem os Sítios Na-
tura 2000, se preservem os habitats e paisagens em ris-
co de degradação e se consolide a imagem exterior da 
Valimar ConnUrb enquanto território ambientalmente 
privilegiado. O fomento do eco-turismo e do Turismo 
de Natureza e o reforço do incremento de espaços de 
reflexão sobre a Rede Nacional de Áreas Protegidas e 
Rede Natura 2000 são outras das acções previstas para 
o projecto, que está orçado em cerca de 250 mil eu-
ros. 
O Valimar Natura está estruturado em três eixos fun-

damentais, designadamente a elaboração de um Pla-
no de Acção da Natureza para a Valimar, a elaboração 
de estudos dedicados aos Sítios Litoral Norte e Serra 
d'Arga e o fomento de um conjunto de actividades de 
animação e educação ambiental. 
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Programação Cultural 

7 Abril (6 feira) 
Concerto Coral Sinfónico 

"Requiem de Mozart", peta 
Fundação Átrio da Música e 
Academia de Música de Via-
na do Castelo 

Igreja Matriz de Esposen-
de 
21h30 

8 Abril (Sábado) 
Visita à exposição "Com-

paixão - A Virgem e as Santas 
Mulheres" 
Museu d'Arte 
16h00 (junto ao Turismo) 

9 Abril (Domingo) 
Concerto "Marchas Fúne-

bres", pelo Centro de For-
mação Musical de Belinho 

Salão Paroquial de Espo-
sende 
16h00 

11 Abril (3' feira) 
Concerto: "Paixão de Nos-

so Senhor Jesus Cristo, se-
gundo S. João", pelo Grupo 
de Câmara de Esposende 

Igreja Matriz de Esposen-
de 
21h30 

12 Abril (4a feira) 
Visita à exposição "Com-

paixão - A Virgem e as Santas 
Mulheres" 
Museu d'Arte 
17h30 (Hotels) 

15 Abril (Sábado) 
Visita à exposição "Com-

paixão - A Virgem e as Santas 
Mulheres" 
Museu d'Arte 
16h00 (junto ao Turismo) 

23h45 
Queima do Judas (Organi-

zação da associação Forum 
Esposendense) 
Largo Rodrigues Sampaio 
Após a Vigília Pascal 

Programação Religiosa 

9 Abril - Domingo de Ra-
mos 

09h30 
Benção dos Ramos na Igre-

ja da Misericórdia, seguindo-
se em procissão para a Igre-
ja Matriz, em comemoração 
da entrada Triunfal de JESUS 

PUB 

Semana Santa 
em Jerusalém. 

10h00 
Missa solene 

11h00 
Procissão aos enfermos 

12h00 e 19h00 
Eucaristia Dominical 

11 Abril - 3a Feira Santa 

20h00 - 21h00 
Celebração da Penitência 

12 Abril - 4' Feira Santa 

21h00 
Procissão de Velas com o 

andor de Nossa Senhora da 
Soledade, da Capela da Se-
nhora da Saúde para a Igreja 
Matriz. 

21h45 
Via Sacra petas ruas da 

cidade, com a participação 
activa dos Jovens - Jovens 
Cristãos de Esposende. 

13 Abril - Sa Feira Santa 

Quinta-feira Santa 
Instituição da Eucaristia 

17h00 
Missa da Instituição da 

15 Abril - Sábado Santo Eucaristia, com a Cerimónia 
do "Lava- Pés", terminando 
com a desnudação dos al-
tares, ficando o Santíssimo 
Sacramento em Adoração no 
Horto, até às 21h00. 

21h45 
Sermão do Pretório, na 

Igreja da Misericórdia, peto 
Pregador P.e Jorge Gomes. 
Daqui sairá o Andor do Se-
nhor dos Passos para o En-
contro com Nossa Senhora, 
junto à Igreja Matriz, com 
o respectivo Sermão do En-
contro. A procissão prosse-
guirá pelas habituais ruas da 
cidade, recolhendo à Igreja 
Matriz, onde termina com o 
Sermão do Calvário. - 

14 Abril - 6' Feira Santa 

Sexta-feira Santa 
Paixão de Jesus Cristo 

09h00 
Oração de Laudes com a 

participação do Coral de Es-
posende. 

10h00 - 12h00 
Celebração do Sacramento 

da Penitência. 

15h30 
Celebração Solene da Pai-

xão do Senhor, constituída 
pelo Canto da Paixão, Ado-
ração da Santa Cruz e distri-
buição da Eucaristia. 

21h30 
Procissão de Enterro do 

Senhor, com início na Igreja 
da Misericórdia. Daqui sairá 
o Esquife em procissão até à 
Igreja Matriz, acompanhado 
do Andor de Nossa Senho-
ra da Piedade. À chegada à 
Igreja Matriz, haverá Ser-
mão do Enterro, pelo Prega-
dor P.e Jorge Gomes, prosse-
guindo petas ruas habituais, 
recolhendo à Matriz, onde 
termina com Sermão da So-
ledade, pelo mesmo orador. 

SEMANA 
SANTA ..r''ESPOSENDE 
6.11NRRIL2004 ' 

Sábado Santo 
Paixão de Jesus Cristo 

22h00 
Celebração da Vigília Pas-

cal, que inclui: 
• Liturgia da Luz (à porta 

da Matriz); 
• Liturgia da Palavra; 
• Liturgia Baptismal; 
• Liturgia Eucarística. 

16 Abril - Domingo da 
Ressurreição 

Domingo de Páscoa 
Ressuscitou (Visita Pas-

cal) 

10h00 
Missa Paroquial, pelo 

povo, na Igreja Matriz. 

11h00 
Visita Pascal às Institui-

ções. 

12h00 
Eucaristia Dominical. 

14h00 
Recomeço da Visita Pas-

cal, com cinco Cruzes. 

20h00 
Recolha do Compasso, 

com a Procissão das Cruzes 
desde os Bombeiros Volun-
tários de Esposende até à 
Igreja Matriz onde, à chega, 
será celebrada a Eucaristia 
Vespertina. 

17 Abril - 2' Feira de Pás-
coa 

Segunda-feira de Páscoa 
«Ide por todo o mun-

do...» 

10h00 
Missa na Igreja Matriz, 

seguindo-se a Procissão de 
recolha das imagens de Nos-
sa Senhora da Piedade para 
a Igreja da Misericórdia e 
Nossa Senhora da Soledade 
para a Capela da Senhora da 
Saúde. 

Organização: 
- Paróquia de Santa Maria 

dos Anjos 
- Confraria do SS. Sacra-

mento de Esposende 
- Santa Casa da Misericór-

dia de Esposende 

Via Sacra: 
- Grupo Jovens Cristãos de 

Esposende 

Cantos litúrgicos (direcção 
Prof. António Ribeiro): 
- Coral de Esposende 
- Grupo de Câmara de Es-

posende 

Procissões: 
- Coral de Esposende 
- Grupo de Câmara de Es-

posende 
- Banda dos B. V. Esposen-

de/S. Paio de Antas 
- Bombeiros Voluntários de 

Esposende 

I Dia da Segurança 
a Alimentar em Esposende  

"Envelhecer melhor - Segurança Alimentar para a Ge-
ração Sénior", foi o tema de uma palestra que decorreu, 
no dia 5 de Abril, no Auditório Municipal de Esposende. A 
iniciativa foi promovida pela Câmara Municipal, em cola-
boração com a Escola Superior de Biotecnologia da Uni-
versidade Católica Portuguesa, no âmbito da Semana do 
Ambiente e da Saúde. 
Um dia dedicado à Segurança Alimentar para a popu-

lação idosa de Esposende foi uma das iniciativas reali-
zadas, com o objectivo de dar a conhecer informações 
importantes sobre a prevenção de toxinfecções alimen-
tares, ensinando como comprar, preparar e armazenar os 
alimentos. 

A acção pretendeu ainda informar sobre os sintomas de 
uma "intoxicação" alimentar e alertar os idosos para a 
incidência das doenças alimentares e da sua prevenção, 
nomeadamente, orientando para uma alimentação mais 
cuidada, desde a compra até ao consumo. 

Tratou-se de mais uma acção do projecto "Educação 
e Segurança Alimentar no Concelho de Esposende", que 
a autarquia tem vindo a desenvolver com o objectivo de 
sensibilizar todas as faixas etárias da comunidade do con-
celho para questões relacionadas com a obesidade, so-
bretudo infantil, e Insegurança Alimentar. 

Caminhos de Santiago  
«Caminhos de Santiago debatem-se em Esposende», 

foi este o tema de um encontro promovido, no dia 25 de 
Março, no Museu Municipal, pela Câmara, em colaboração 
com a Associação Espaço Jacobeus. 
Promover o potencial turístico e ambiental dos cami-

nhos antigos, e submeter à discussão a temática acerca 
dos caminhos de peregrinação foram alguns dos objec-
tivos desta acção, que serviu ainda para dar a conhecer 
parte da história do troço do-"Caminho do Litoral", no 
concelho de Esposende, para Santiago de Compostela. 
O encontro constituiu também uma oportunidade para 

reunir algumas pessoas potencialmente interessadas em 
formar uma futura associação concelhia ligada ao Cami-
nho de Santiago, que proceda à sua sinalização, manuten-
ção e promova eventos ligados a esta temática. 
Amaro Franco, da Associação Espaço Jacobeus, e Emília 

Vilarinho, Vereadora da Câmara Municipal de Esposende, 
foram dois dos intervenientes na sessão de abertura. Por 
sua vez, Manuel Albino Penteado Neiva apresentou uma 
comunicação sobre "Os Caminhos de Santiago no Conce-
lho de Esposende". Este orador abordou o Caminho do 
Litoral com passagem pela Barca do Lago, bem como 
questões que se prendem com as vias tardo-romanas e 
medievais no concelho de Esposende. O encontro dedicou 
ainda um espaço de debate acerca do tema. 

Jig£ 

orário de Funcionamento 

12:00h - 15:30h 

18:00h - 22.30h 

Encerra à Segunda - Feira 

Marcações para todo serviço Hoteleiro 

:relf.: 253 987 048 Telem.: 96 955 41 85 

Rua do Facho - Apülia Esposende 

spectaltdades: 
. Broa Recheada deBacalhau e Grelos 

. Açorda de Cherne e Gambas 

. Lingua dinho Albardado com Arroz de Tomate 

. Peixe Gratinado com Batata a Murro em Azeite! 

. Cabritinho no Forno com Grelos 

. Cozido à Minhota 

. Posta àAssadeira ao Alho 

. Arroz dePato à Antiga Folhado 
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ARTE EM DOCE 
ESPECIALIDADES 

DA CASA 
E REGIONAIS 

Rua 1° de Dezembro, 71 • Telef. 253 963 274 • Fax 253 965 926 

QUALIDADE 
TRADIÇÃO 
INOVAÇÃO 

Confeitaria 

Q5?if Aeáno«oda 

Fundada em 1928 
(mais antiga de Esposende) 

Desejam uma Feliz 
Páscoa a todos os 

clientes • 

PASTELARIA E BOLOS DE 
ALTO REQUINTE 

Nesta Páscoa delicie-se com mais uma belís-
sima novidade... 
Amêndoas com chocolate de fabrico próprio 
em vários sabores e também com chocolate 
sem açúcar. Pode também degustar as tradi-
cionais amêndoas torradas, os bombons e en-
cantar-se com a colecção de ovos de chocolate 
especialmente concebidos para esta Páscoa. 
Existem também outras iguarias da época 

como os pingos de Tocha, trouxas de ovos, fios 
de ovos, sopa dourada, pão de ló tradicional, 
pão de ló de ovos moles e muito mais e para 
enriquecer ainda mais a sua mesa venha deli-
ciar-se com a nova colecção de ninhos de Pás-
coa especialmente criados para esta quadra. 

Praça do Município, 7 • Telef. 253 961 563 - Esposende 

Deseja a todos os clientes e amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

Rua 1.° Dezembro, 35 

4740 ESPOSENDE 

Tel.f. 253 961 791 
e-mail adesousa@clix.pt 

IM.A,IMMI.41:3E3 @3 
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COMERCIAL 
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COMERCIAL 
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SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros eAlcatifas 
Limpezas de Escritório 

Decapagem de Solos, etc. 
Também prestamos serviço de aluguerde carro com grua até 

Rua S. Miguel, 17- Telef 253 981 405 - 4740 ESP OSENDE 

ASPIRADORES PROFISSIONAIS DE LÍQUIDOS E POEIRAS 

Deseja a todos os clientes 
e amigos uma Feliz Páscoa 
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COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, LDA. 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

L. Barral - Palmeira do Faro - 4740-591 Esposende 
Telf. Mat. Usado - 253 969 124/126 • TeL Mat. Novo - 253 969 121 

Telf. Escrt. - 253 969 120 - Fax - 253 969 129 

{Pão de Ló Doce de Gema 
Grande Variedade de Amêndoas 
Caixas e Ovos de Páscoa Enfeitados 
Amêndoas Para Diabéticos 
Pastelaria Especial de Páscoa 
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Encerramento da maternidade do Hospital de Barcelos 

Voto de protesto enviado ao Ministro da Saúde 
A Câmara Municipal de Esposende já en-

viou ao Ministro da Saúdé o voto de protesto, 
aprovado na reunião do dia 16 de Março, com 
a abstenção dos vereadores do PS, contra o 
encerramento da maternidade do Hospital 
de Barcelos. Tito Evangelista justificou a sua 
tomada de posição com o facto de "não co-
nhecer a razão que justifica a decisão do en-
cerramento em questão". 

Na proposta, apresen-

tada pela Vereadora Ma-
ria Emitia Vilarinho, a 
autarquia contesta a de-
cisão do Ministro Correia 
de Campos que determi-

na o encerramento, até 
30 de Junho, de algumas 
maternidades, entre elas 
a do Hospital de Santa 
Maria Maior de Barcelos. 
A Câmara lembra que 

ANTUNES 
OCULISTA 

"esta unidade de saúde é 
o hospital público de re-
ferência da população do 

concelho de Esposende", 
pelo que a medida anun-
ciada "lesa fortemente a 
maioria das munícipes e 
suas famílias, sobretudo, 
as dos extractos sócio-, 
económicos mais desfa-
vorecidos, que por este 
facto não podem aceder 
a unidades privadas ou 
sociais de saúde". 

Por outro lado, refere a 
missiva enviada ao Minis-

[ PRACETA DA MISERICÓRDIA . EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 

LO JA A . e I 4740.28 ESPOSENDE 

TCLEFONC 253 964281 . FAX 253 967823 

tro da Saúde, "a intenção 
de deslocar as parturien-

tes para o Hospital de S. 
Marcos em Braga põe em 
causa o direito das crian-
ças a um nascimento e 
início de vida que garan-
ta a sua segurança física 
e psicológica". É que "a 

presença dos progenitores 
desde o momento do nas-

cimento, o envolvimento 
relacional e afectivo de 
ambos com o bebé, são 

condições entre outras, 
consideradas básicas para 

o desenvolvimento har-

monioso das crianças" e 
"a deslocação para Braga 
significa, em muitos ca-
sos, a ausência do pai por 
períodos mais longos, a 
ausência de outros fami-
liares que se constituem 

como uma rede social de 
apoio fundamental nesta 
fase da vida do casal". 

Acresce a tudo isto "a 
deficiente rede de trans-
portes públicos entre Es-
posende e aquela cida-
de", pelo que, "mais uma 

vez, se constata que as 
famílias mais desfavore-
cidas económica e social-

mente, serão aquelas que 
sairão mais penalizadas 

com a implementação 
da medida supracitada", 
conclui a carta enviada 
ao Ministro Correia de 
Campos. 

A. V. 

a sua óptica em esposende 
e marcamos consultas de oftalmologia 

avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

t óculos de correcção -Progressivos 
-monorocaís 

-bífcatis 

G óculos de sol graduados 

lentes de contacto e cosméticas 

f avaliação da tensão ocular 

• outros artigos do ramo 

Feliz Páscoa 
• um novo espaço • uma nova imagem • o atendimento de sempre 

Condomínio Pinhal da  Junqueira 
Faça um investimento de primeira no Pinhal da Junqueira 

Telim. 937 253 299 / 939 519 852 Telf. 253 966 402 

Fão 
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O Farol de Esposende deseja uma 
Santa e Feliz Páscoa a todos os 
estimados correspondentes, cola-
boradores, anunciantes, leitores 
e amigos. 

VISÃO ÓPTICA 
Deseja a todos os seus clientes e amigos uma Santa e Feliz Páscoa 

e lembra que o melhor amigo da sua vista é o seu médico oftalmologista 

Largo Rodrigues Sampaio, Tel./Fax: 253961357 

mt, 

CHAVAES  
Joias & Relógios 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

Largo Rodrigues Sampaio, Te1.1Fax: 253961357 Rua 1.° de Dezembro, Te1.1Fax: 253965984 

ZENDINFORMÁTICA 
CONTABILIDADE FISCALIDADE ESTÃO 

Deseja aos seus Clientes e Amigos uma Santa e Feliz Páscoa 
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Deseja a todos os Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

A. Valentim Ribeiro 

4740 ESPOSENDE 

Telefone 253 964 549 — Fax 253 964 547 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

FORUM ESPOSENDENSE 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 

Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Rua da Nogueira, 15, em Esposen-

de, no próximo dia 28 de Abril (Sexta-feira), pelas 21,00 horas.  

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta ) minutos mais tarde, com qualquer 
número de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1.° Apreciação e Votação do Relatório de Contas de 2005; 

2.° Apreciação e Votação do Plano de Orçamento do ano de 2006. 

Esposende, 07 de Abril de 2006 

O Presidente da Assembleia Geral 

(António de Almeida Miquelino) 

AGRADECIMENTO 
Arminda Fernandes Carneiro 

Nasceu: 16/02/1924 
Faleceu: 20/03/2006 

A Família, vem por este meio e muito reconhecidamen-
te, agradecer a todas as pessoas que manifestaram o seu 
pesar e solidariedade aquando do falecimento, funeral, 
Missa do 7.° dia do seu ente querido, bem como às que 
por qualquer outro se associaram no momento da sua 
dor e aproveita para pedir desculpa por qualquer falta 
inconsciente e involuntariamente cometida. 

A FAMÍLIA 

GOVERNO CIVIL 

DO DISTRITO DE BRAGA 

4704-501 BRAGA 
EDITAL 

Encontrando-se esgotada a possibilidade de preenchimento da vaga de pre-

sidente da junta da freguesia de Antas, Esposende, por motivo da renúncia 

ao mandato de todos os membros da lista vencedora da acto eleitoral para a 

respectiva assembleia de freguesia realizado no dia 9 de Outubro de 2005, nos 

termos conjugados dos n.'s 2 e 3 do art.° 222° da Lei Orgânica no 1/2001, de 

14 de Agosto e n.° 2 do art° 29 da Lei no 169/99, de 18 de Setembro, marco a 

eleição intercalar para a referida assembleia, no dia 21 de Maio de 2006. 

O GOVERNADOR CIVIL 

(Dr. Fernando Ribeiro Moniz) 

Braga e Palácio dos Falcões, 22 de Março de 2006 

"Nas Ondas da Vida" 

Biografia de 

Valentim Ribeiro 

da Fonseca 
À VENDA NA SEDE 

DO FORUM ESPOSENDENSE 
Rua da Nogueira, 15 

PASSA-SE 

Mini-Mercado 

Rua Foz do Neiva, 33 - Antas 

Contacto: 253871647 

Restaurante PONTE NEIVA 

" S:trit 
Leitão Assado 

"a9 
a koc 

E.N 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TUA. 96 516 69 56 

VENDE-SE 
Apartamento T-3 

com comércio no R/C 

Mini-Mercado 

Antas 
Contacto: 253871647 
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Relativo ao v/ artigo publicado no número 338 de 24/03/2006 do jornal Farol 

de Esposende "Estacionamento e Circulação Abusiva de Veículos", gostaria de 

tecer o seguinte comentário: 

Tendo alertado em devido tempo o presidente da ACICE através de carta a 

ele remetido ei:n 24/06/2004 a qual passo a transcrever "Tendo a v/prezada 

associação com política prioritária o desenvolvimento do comércio tradicional 

no concelho de Esposende, não queremos deixar de apresentar um problema 

que se reveste de importância especial, para o sucesso das v/políticas, a con-

corrência desleal. 

O flagelo que infelizmente atinge todos os sectores de actividade comercial 

em Portugal, tem vindo a desenvolver-se sem precedentes no ramo do comér-

cio que a nossa empresa actua. A comercialização de viaturas automóveis, em 

todos os sítios possíveis e imaginários, desde rotundas, estradas principais, 

bermas de estradas, etc., praticados por indivíduos sem qualquer credencial 

profissional, sem registo de actividade profissional e promovendo o incentivo 

à economia paralela. 

Não é somente a concorrência desleal que assume principal fonte de preocu-

pação, também se reveste de primordial importância, a dignificação e credi-

bilidade do sector de comércio. 

Face ao exposto, aguardamos com alguma expectativa que V. Exa.s, irão in-

tervir junto das entidades competentes, para fazer face aos problemas expos-

tos, cientes contudo da importância que se reveste assunto para fortificar o 

tecido empresarial no concelho de Esposende." 

Após ler a noticia por vocês publicada, muito me apraz o facto de finalmente 

ter sito tomada medidas pelas entidades competentes, nomeadamente a po-

sição do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Esposende, no que concerne a 

venda de veículos nas vias de circulação bem como à venda de veículos pro-

movidas pelas oficinas de reparações. 

Manuel de Sá Carreira 

PASSA-SE LAVANDARIA 

Toda equipada 
Bom Preço : 45 mil euros 
Dez anos de experiência 

Centro de Barcelos 
(ou passa-se só loja) 

CONTACTO: 917 515 832 

ALUGA-SE 

Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 2 Rosas 
em Forjães 

Contacto: 253871436 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: correio@esposende.tc.mj.pt 

Anúncio 
2.a Publicação 

Processo: 40046-A/1983 
Divisão de Coisa Comum 

!Partesidentificação1 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens abaixo indicados, para reclamarem o pagamen-
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da data da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens: Prédio misto, construído por casa de torre, sito no Lugar da Cruz, Torre 
confrontar de norte com José António de Miranda, do sul com Laurinda Martins 
Fernandes, do nascente com Estrada e do poente com Santa Casa da Misericór-
dia de Fão e José António Miranda, omisso da Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na matriz sob os artigos 8 e urbana e 2365, rústico. 
Prédio rustico, composto de cultura com videiras em ramada, sito no lugar de 

Gião, a confrontar a norte com António Gomes Carreira, a nascente com cami-
nho, sul com Manuel Domingos de Baixo e do Poente com Euclides de Campos 
Santil, omisso na Conservatória de Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matiz sob o artigo 1679. 

Esposende, 10-03-2006 

N/Referência: 997551 

O Juiz de Direito 

(Patrícia Madeira) 

O Oficial de Justiça 

(Lurdes Costa) 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: correio@esposende.tc.mj.pt 

Anúncio 
1.a Publicação 

Processo: 837/2001 Execução Ordinária N/Referência:1010100 
Data: 27-03-2006 

Exequente: Joaquim Gomes de Faria 
Executado: Maria Hercilia da Cunha Laranjeira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pa-
gamento dos respectivos créditos peto produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do prescrito anúncio. 

Direito penhorado: 
DESCRIÇÃO: O direito e acção que a executada Maria Hercilia da Cunha Laranjeira Ribeiro 

tem na herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de Manuel da Costa Laranjeira, de que 
fazem parte: 
- Um automóvel ligeiro, marca Toyota, modelo Hilux 31 LN85, matricula n.° 27-06-BQ; 
- Quota na Sociedade "Carpintaria Riço Et Filhos, Lda, com sede na freguesia de Antas, 

matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Esposende sob o n.° 979; 
- Prédio urbano, sito no Lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 296; 
- Prédio urbano, sito no lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 685; 
- Prédio urbano sito no Lugar do Monte, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo P 1722; 
- Prédio urbano, sito no Lugar de Pereira, da freguesia de Antas, inscrito na matriz predial 

respectiva sob o artigo 838; 
- Prédio rústico, sito na freguesia de Atras, inscrito na matriz predial respectiva sob o 

artigo 495; 
- Prédio rústico, sito no Lugar da Cortinha, da freguesia de Antas, inscrito na matriz pre-

dial respectiva sob o artigo 1073; 
- Prédio rústico, sito no sitio da Corujeira, da freguesia de Antas, inscrito na matriz pre-

dial respectiva sob o artigo 1248, 
sendo co-herdeiros Maria Augusta Pereira da Cunha, Maria Vitória da Cunha Laranjeira 

Ribeiro, 
Maria de Lurdes da Cunha Laranjeira, Maria Alice Pereira da Cunha Laranjeira Barbosa, 

Maria Helena Cunha Laranjeira Ribeiro, Maria Matilde da Cunha Laranjeira Teixeira, Ma-
nuel Fernando da Cunha Laranjeira, Vítor Manuel da Cunha Laranjeira e Susana da Cunha 
Laranjeira. 
PENHORADO A: 
EXECUTADO: Maria Hercilia da Cunha Laranjeira, Estado civil: Divorciado. Documentos 

de 
Identificação: BI - 10943695, NJF - [92471554. Endereço: Rua Miguel Pacheco Azevedo 28, 

Antas, 4740-000 Esposende. 
O Juiz de Direito 

(Pedro Conde Veiga) 

Comunicado do CLUBE NÁUTICO DE FÃO 

Na sequência da questão, que tem sido levada á público a propósito do atleta Tiago Ferreira - Vas-
quinho -, vem a Direcção do clube Náutico de Fão, esclarecer: 

1. O Clube Náutico de Fão orgulha-se de ser uma instituição que tem promovido a prática desportiva 
e o desenvolvimento saudável de dezenas e dezenas de jovens. 

2. Ao longo da sua existência, o Clube Náutico de Fão e os seus dirigentes, em particular, promo-
veram a Canoagem de uma forma sadia e socialmente enquadrada, procurando incutir nos jovens os 
valores do respeito e da camaradagem, em estreita colaboração com os pais dos jovens atletas. 

3. Naturalmente que sendo uma casa que recebe jovens de tenras idades, está sujeita a problemas 
que, aliás, ao naturais, mas que procurarmos sempre resolver e acompanhar. 
4. A nossa responsabilidade maior é a de permitir a prática desportiva, não nos podendo substituir 
à educação das famílias e das escolas. 

5. No entanto, sempre procuramos criar o ambiente para que as regras do respeito sejam cumpri-
das. 
6. Quando a questão do "Vasquinho" se colocou, procuramos agir com a prudência possível, no sen-

tido de apurar responsabilidades, porque os outros alegados intervenientes também são jovens. 
7. Não conseguimos apurar toda a verdade, depois de ouvir todas as versões, sendo de realçar que 

no momento não estava presente nenhum responsável. 
8. Os pais do atleta Tiago Ferreira, entenderam por bem na sequência deste caso solicitar a saída do 

seu filho e culpabilizar o Clube do desentendimento que ocorreu entre atletas. 
9. O Clube Náutico de Fão repudia qualquer comportamento ou notícia que prejudique a associação 
e os jovens que a ela recorrem para a salutar prática desportiva. 
10. O Clube Náutico de Fão face a todos os acontecimentos reafirma que tomou todas as diligências 

possíveis para solucionar o problema e em defesa do seu bom-nome, não pode ser responsabilizado e 
prejudicado no seu esforço de formação de atletas. 
11. Os regulamentos Federativos impõem regras especificas para as transferências e apenas neste 

campo da legalidade actuou o Clube Náutico de Fão. 
12. Continuamos disponíveis para o diálogo, mas não deixaremos de actuar se for colocado em causa 
o bom-nome do Clube e dos seus dirigentes. 

Fão, 27 de Março de 2006 

Pela Direcção 
O Presidente 

(Carlos Miguel Lopes de Magalhães) 
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lia,Canoagem 

Teresa Portela sa-
grou-se vice-campeã 
nacional de fundo, 
em K1 sénior femini-
no, na prova disputa-
da em Melres, Gon-
domar, no passado 
fim de semana. En-
tretanto, de regres-
so à competição está 
Belmiro Penetra, ca-
noísta afastado das 
provas há 6 anos e 
agora a representar 
a Associação Amigos 
da Montanha - Barce-
linhos, tendo sido o 
10.° classificado, em 
K1 sénior masculino. 

Neste nacional partici-
param 450 canoistas de 
35 clubes, tendo o Prado 
arrecadado o título, o 
Recreativo de Gemeses 
alcançou um honroso 3° 
lugar, CN Fão foi o 7.° 
classificado e a Associação 
Rio Neiva, de Antas, que-
dou-se pela 21 posição. 
Na mesma pista, dispu-

Nacional de Fundo 
tou-se também a taça de 
Portugal, prova na qual os 
canoistas voltaram a bri-
lhar. Em K2 júnior, Vítor 

pelas embarcações K4 jú-
nior, João Ribeiro/Alfre-
do Faria/Vitor Ferreira/ 
Fernando Rodrigues, tam-

Lopes/João Serra, igual.-
mente do R. de Gemeses, 
K2 veteranos, com Artur 
Pereira/Jorge Gomes do 

Teresa Portela 

Ferreira/Fernando Rodri-
gues, do R.de Gemeses, 
venceram, êxito repetido 

bém do R. de Gemeses, 
K4 infantis, com Júlio 
Regado/Hélder Leal/Soão 

CNFão, K4 veteranos, 
com Bártolo Azevedo/Ar-
tur Pereira/Jorge Gomes/ 

Francisco Bravo, também 
do CNFão. 
Entretanto, Teresa Por-

tela, do Recreativo de 
Gemeses, e o fangueiro 
Diogo Morais, actualmen-
te no Fluvial de Merelim, 
estão no lote dos canois-

Diogo Morais 

tas que integram o está-
gio da Selecção Portu-
guesa de Canoagem, que 
está a decorrer no centro 
desportivo de Montemor-
o-Velho. 
Ao todo foram convo-

cados 17 atletas, dos se-
guintes clubes: Vilacon-
dense, Ponte de Lima, 
Crestuma, Funchal, Prado 
e Mértola. 
Por seu lado, no III Con-

trolo Nacional de Pista, 
desta vez constituído por 
uma prova de 2000 me-
tros e outra de 1000 me-
tros, estiveram presentes 
240 atletas, em represen-
tação de 33 clubes. 
Atletas do concelho de 

Esposende, em destaque: 
Teresa Portela (Gemeses) 
foi 2' classificada, em 
K1 - Sénior; João Ribeiro 
(Gemeses) obteve o 2° 
Lugar, em K1 - Júnior, e o 
seu companheiro de equi-
pa, Alfredo Faria, termi-
nou no 4° lugar; 

Ivo Monte (Náutico de 
Fão) foi 4° classificado, 
em Cl; ainda pelos ju-
niores, mas no escalão 
feminino, em Kl, Heloísa 
Carvalho (Gemeses) con-
quistou o 4.° Lugar, togo 
seguida de Inês Saraiva 
(Gemeses). Nos cadetes, 
em K1 femininos, Ana 
Maciel (Gemeses) alcan-
çou o 3.° Lugar e Sara 
Gomes (Gemeses) foi 4.' 
classificada. 

Esposende 2000 
Dois atletas da 

equipa Esposende 
2000 participaram, 
pela primeira vez, 
nos campeonatos na-
cionais de juvenis, 
que decorreram nas 
piscinas do complexo 
desportivo do Jamor, 
em Lisboa. 

Ricardo Couto foi 11.° 
classificado, na prova de 
200m bruços, enquanto 
Ana Filipa Rolo obteve o 
14.° lugar, nos 100m li-
vres, e o 16.° posto, nos 

200m livres. 
O balanço da prestação 

destes nadadores acaba 
por ser positivo, atenden-

.00 
Ricardo Couto e Ana Filipa Rolo 

do ao facto de se ter rea-
lizado numa piscina olím-
pica (50 metros), quando 

Ricardo Couto e Ana Fili-
pa Rolo estão habituados 
a treinar em piscinas de 
(16m, em Forjães) e de 

(25m, em Espo-
sende). 
Aprova do Jamor 

significou também 
o encerramento 

~NI 

da época de in-
verno. Agora já se 
pensa na próxima 
temporada, que 
se inicia neste mês 
e vai prolongar-se 

até Julho. 

_ Encontro Lusoi-Galaico 
A Câmara Municipal de Esposende vai pro-

mover, de 21 a 23 deste mês, o " IV encontro 
Luso Galaico de BTT", que, a julgar pelo su-
cesso de edições anteriores, terá uma parti-
cipação superior a cinco centenas de "bttis-
tas", de vários pontos do país e da vizinha 
Galiza. 

A iniciativa congrega a 
realização de três pas-
seios de BTT, sendo que 
um deles consiste numa 
maratona de 100 quiló-

metros. Serão promovidas 
ainda acções formativas e 
actividades de animação. 
Os interessados em par-

ticipar no evento devem 

fazer a sua inscrição no 
Serviço de Fomento do 
Desporto da Câmara de 
Esposende, ou através do 
site www.cm-esposende. 
pt ou e-mail: btt-luso-
galaico@cm-esposende. 
pt, locais onde poderão 
esclarecer todas as dúvi-
das. 

..EuteboUernininom 

O Fonte Boa pode 
sagrar-se campeão 
nacional já este fim 
de semana. 

Disputadas que estão 
sete jornadas, da fase fi-
nal da II Divisão, a equipa 
do concelho de Esposen-
de soma 21 pontos, mais 
8 que os segundos classifi-
cados, isto quando faltam 
apenas 3 jornadas para o 
final do campeonato. 
A formação orientada 

por Prazeres Rodrigues 

Fonte Boa 

Prazeres Rodrigues 
continua invicta na com-
petição, depois de ter im-
posto mais duas derrotas 

em outros tantos jogos: 
um fora de portas, em 
Martim, vencendo por 3 
- 2, com Dani a apontar 
os três golos da equipa, 
e, na jornada seguinte, 
jogou em casa e venceu 
por 3 - 1 o Avintes, com 
os golos a serem de auto-
ria de Kikas. 
Este domingo a festa da 

subida pode acontecer, 
para isso bastará ao Fon-
te Boa vencer o encontro 
no terreno do Cadima. 

Papelaria Belinha 

Alarybcd Balsa Sócio 

Onde também pode comprar 
os livros e todo o material escolar 

e de escritório 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Ami-
gos uma Santa e Feliz Páscoa 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 
Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 
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Apúlia apurada 
para a Fase Regional 

A equipa da Escola 
Básica Integrada de 
Apúlia volta a estar 
em plano de desta-
que, após vencer 
mais um Encontro do 
Torneio de Andebol 
lnter-CAE Viana do 
Castelo/Braga. 

Na Jornada disputa-
da em Vizela, as inicia-
das femininas apulienses 
venceram o conjunto lo-

cal por 19 - 10, tendo de 
seguida derrotado por 
24 - 12 a formação da EB 
2,3 de Cabreiros. Desta 
forma EBI de Apúlia está 
apurada para a fase final 
regional, onde é uma das 
grandes candidatas ao tí-
tulo. 
Por seu lado, no Torneio 

de Caminha, esta mesma 
equipa de infantis da EB 
Apúlia terminou no 2.° 
Lugar, nos quatro jogos 
disputados, registando os 

seguintes resultados: 

EB Apúlia 17 - J. Mar 9 
EB Apúlia 17 - Caminha 

12 
EB Apúlia 8 - Cale 10 
EB Apúlia 17 - Vouga 8 

Neste mesmo torneio 
a J. de Mar terminou no 
4.° lugar, após derrotar 
por 13 - 9 o Vouga, tendo 
perdido 8 - 9 com o Cale e 
8 - 11 com o Caminha. 
Já na competição des-

Infantis E.B. Apúlia 

tinada ao escalão de Ini-
ciados femininos, a EB 
Apúlia classificou-se em 
5.° lugar, após ter venci-
do por 24 - 4 o Amarante, 
enquanto perdeu dois jo-

Amélia Martins 

gos ante o Cale por 4 - 17 
e 11 - 16 frente ao Aca-
démico. 
Amélia Martins, a trei-

nadora das Apulienses re-
conheceu no final do tor-
neio de Caminha "estou 
muito satisfeita com a 
prestação das duas equi-
pas, a de infantis, esteve 
muito perto de vencer 
a prova, já as iniciadas 
também estiveram em 
bom plano e aproveita-
Iam a presença para ga-
nhar rodagem, para futu-
ras provas". 

A.S. Pinto aposta na formação 
A equipa de infantis 

femininos do Águias 
Serpa Pinto, de Fão, 
está a realizar uma 
boa campanha nos 
campeonatos regio-
nais da Associação de 
Andebol do Porto. 

Tiago Vale, ex-jogador 
do SC Braga e do Espo-
sende Andebol Clube, é o 
treinador desta formação 
fangueira, o seu trabalho 
está a dar frutos, pois as 
vitórias sucedem-se e o 
Águias quer voar bem alto 
na tabela classificativa. 
Tiago Vale está muito sa- Tiago Vale 

tisfeito com a prestação 
das atletas "apesar de 
muito jovens, encaram 
todos os jogos com mui-
ta alegria, dão o máximo 
dentro de campo e, por 
isso mesmo, os resultados 
estão à vista". O técnico 
não esconde também o 
orgulho de orientar uma 
equipa formada por mui-
tas jogadoras naturais de 
Fão, que encontraram 
no Andebol uma forma 
de praticar desporto de 
competição. 

Prestações positivas nos Nacionais 
Entretanto, a J. de Mar 

prossegue a sua presença em 
duas frentes, nos campeona-
tos nacionais. 

As Juvenis e as Juniores femini-
nos, orientadas por Paulo Martins, 

disputaram mais jogos e nos quais 
somaram triunfos. 

Juvenis 
Colégio Gaia, 20 - Juv. Mar, 22 
Juv. Mar, 26 - Aguada de Cima, 

18 

Alpendorada, 21 - Juv. Mar, 27 

Juniores 
Maia Stars, 17 - Juv. Mar, 21 
Juv. Mar, 39 - Vouga, 17 

rut-iFol.... 

Nacional III Divisão 
A época 2005/2006 para a ADEsposende tem sido 

um autêntico calvário. O campeonato está perto do 
seu final e já paira no ar a despromoção aos cam-
peonatos regionais. O momento é muito complicado 
e os factores são diversos, a equipa não encontra o 
caminho dos bons resultados, tem faltado sorte em 
alguns jogos, a que se juntam algumas arbitragens 
desastrosas. 
Matematicamente a manutenção ainda é possível, 

só que, agora, cada partida tem que ser encarada 
como uma autêntica final, e já não há muito tempo 
para alcançar o objectivo traçado para esta tempo-
rada. 
António Lima Pereira foi o técnico escolhido para 

evitar que a ADEsposende não desça. Este poveiro, 
que na última época orientou o Felgueiras, acredita 
que, com muito empenho de atletas, directores e 
massa associativa, a permanência pode acontecer, 
pois o plante( dá garantias, referindo que "agora 
vamos à procura de vitórias e de pontos para que 
o final seja para todos feliz". António Lima Perei-
ra, em dois jogos no comando técnico, sofreu duas 
derrotas: em Monção, por 2 - 0, e'em casa, por 3 
-1, frente ao Vinhais. A ADEsposende soma agora 23 
pontos, em 27 jornadas disputadas, e está por isso 
no penúltimo lugar do campeonato nacional da III 
Divisão, série A. 
A esperança é a ultima coisa a morrer, e, como 

terra ligada ao rio e ao mar e porque acreditar ainda 
não paga imposto, vencer no próximo domingo, no 
campo do Brito, é o que se pede aos encarnados da 
Foz do Cávado. 

Regionais A. F. Braga 
FC Marinhas continua a liderar o campeonato da 

divisão de honra, disputadas mais duas jornadas da 
respectiva prova, e aumentou para sete pontos a di-

ferença para o segundo Classificado, o Santa Maria. 
Na I Distrital, o primeiro classificado, o GDApúlia, 

tem agora escassos dois pontos de vantagem para 

o seu mais directo rival, o CF Fão, pelo que este 

campeonato promete muita competição até à der-
radeira Jornada. 

Divisão de Honra 

25.a Jornada 
Forjães 1 - Águias da Graça 2 
Alvelos O - Marinhas 2 

26.a Jornada 
Cristelo 3 - Forjães 2 
Marinhas 3 - Turiz 1 

I Divisão 

20.' Jornada 
Fragoso O - Fão 1 
Apúlia O - Tadim 1 
Gandra 1 - Est. Faro 3 

21.' Jornada 
Gandra O - Fragoso 3 
Fão 2 - Apúlia 2 
Viatodos 1 - Est. Faro 2 

II Divisão 

17. a Jornada 
Belinho 3 - Antas 2 
Folgou: Vila Chã 

18. a Jornada 
Antas O - Granja 3 
Folgou: Belinho e Vila Chã 

Secção de Desporto - Coordenação de Paulo Gonçalves, Cola-bo-ra-ção da Esposende Rádio 93.2 FM 
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"É um privilégio real-
mente muito grande poder 
fazer aquilo que gosto". As 
palavras são de Pedro Bar-
ros, um jovem pintor es-
posendense que faz parte 
do grupo de pessoas que 
têm a felicidade de desen-
volveram uma actividade 
profissional que as realiza. 
De Barros Pereira, como se 
assina, nasceu há 26 anos, 
na freguesia de Gandra, e 
é licenciado em Artes, na 
vertente de pintura, pela 
ESAD - Escola Superior de 
Artes e Design, das Caldas 
da Rainha. 

Adivinharam-lhe o futuro os 
que diziam, era ele ainda um 
miúdo, que havia de ser artista. 
Com efeito, conta Pedro, "pas-
sava tardes inteiras no quarto" 
a desenhar, sem sequer aspirar 
a, um dia, fazer disso modo 
de vida. O tempo encarregou-
se de lhe apontar o caminho e 
quando chegou a hora de esco-
lher enveredou pela vertente 
das artes, embora, já então, 
alertado para a falta de saídas 
em termos profissionais. 
Chegado ao ensino superior 

ainda teve a possibilidade de 
escolher outra vertente artís-
tica, mas manteve-se firme na 
sua convicção. 
Terminado o curso, perce-

beu que "dar aulas era muito 

complicado", dado ser um cur-
so essencialmente prá-
tico, e apercebeu-se da 
verdadeira dimensão da 
"profissão liberal" que 
havia escolhido, ou seja, 

estava por sua conta e 
risco. Contudo, valeu-lhe 
a ajuda do Padre Cândido 
Sá, na altura pároco de 
Gandra, que o desafiou a 
trabalhar em arte sacra e 
se encarregou de o apre-
sentar a pessoas ligadas à 
área. 

Começou deste modo 
o percurso artístico de 
Pedro Barros, onde se de-
parou com algumas difi-
culdades, superadas pelo 
prazer de estar a fazer 

o que gosta. "Comecei a 
perceber que a arte sacra 
era muito transmissível 
de geração em geração, 
de pais para filhos", recorda, 
destacando que "não é só pin-
tar, é entrar num conjunto de 
toda uma simbologia que exis-

Um talento no mundo das artes 

De Barros Pereira 
te à volta da arte sacra, que é 
preciso estudar, acompanhar". 
Pedro conta que pouco a pou-
co foi aprofundando o seu co-
nhecimento na área e, quando 
tudo parecia estar a correr so-
bre rodas, eis que foi surpreen-
dido pela falta de trabalho. A 
casa para a qual trabalhava, em 
Braga, deixou de ter encomen-
das, reflexo da tão badalada 
crise que o jovem pintor não 
tinha ainda sentido. Fechou-
se uma porta, mas acabou por 
se abrir uma janela, diz hoje, 

plenamente convicto, uma vez 
que ficou com disponibilidade 
para fazer outro tipo de traba-
lhos que ainda não tinha con-
cretizado por falta da oportu-
nidade. "Andava-me a sentir 

um bocado saturado, porque 
a arte sacra condiciona muito, 

mesmo a nível criativo, claro 
que dá sempre para criar, mas 
o trabalho que eu fazia não 
dava porque era reproduções 
de imagens", conta. Hoje afir-
ma que "há males que vêm 
por bem", porque iniciou, en-
tão, um novo ciclo, onde se diz 

sentir "plenamente realiza-
do". Pedro trabalha agora com 

"boas casas de decoração", 
mas, ao contrário do que se 
possa pensar, não produz qua-
dros decorativos: "são quadros 
artísticos no sentido em que 

eu tenho toda a criatividade 
e posso inserir elementos que 
lhes dêem conteúdo, é arte 

que as pessoas estão a com-

prar", destaca. 

Trabalho de parceria 

O sucesso de Pedro Barros é, 

com toda a certeza, resultado 
de um grande talento e de mui-
to trabalho, mas em muito se 
deve à esposa, Micaela de Bar-
ros Pereira, que, como o artista 
reconhece, tem sido uma aju-
da preciosa, a todos os níveis. 
Micaela recorda o dia em que 

sional. Além da possibilidade 
de explorar a sua veia artística, 
é uma verdadeira relações pú-
blicas, dado que gere a agenda 
do marido, trata dos orçamen-

Réplica da Sibila Délfica 
de Miguel Ângelo da Capela Sistina 

aceitou o desafio 

do marido e, de 
óleos e paleta na 
mão, pintou pela 
primeira vez. O 

resultado surpre-
endeu de tal modo 
que começou en-
tão a colaborar 
também na orna-
mentação das ban-
deiras, a nível das 

flores e letras. 
"Actualmente, 

neste tipo de tra-
balhos, eu faço-
lhe o suporte, o 
desenho e dou-lhe 
a primeira base de 
cor, porque estes 
trabalhos têm vá-
rias fases", explica 
Micaela. 
Licenciada em 

Relações Humanas, Micaela 
ainda trabalhou em vendas, 
mas foi na área das artes que 
encontrou a realização profis-

tos e contactos, entre várias 
outras coisas. Mas o sonho mes-
mo é um dia ser "marchand de 
arte". 
Pedro elogia-lhe a criativida-

de e o bom gosto: "é rara a vez 
que ela me dá uma sugestão e 
eu não gosto", assegurou, enal-
tecendo a "bagagem visual e 
gráfica" da companheira, um 
"dom" que contribui para o en-
riquecimento dos trabalhos. 
O pintor destaca, por outro 

lado, o optimismo de Micaela: 
"eu tenho sempre receio, quan-
do é altura de entregar, que o 

trabalho não vá corresponder às 
expectativas do cliente e ela, 
nesse aspecto, é fenomenal, 
porque dá-me um apoio enor-

me", revela. Micaela confirma 
e confidencia que lhe dá "mui-
to apoio moral nas noitadas in-
termináveis de trabalho". 

"O trabalho em conjunto é 
fantástico, porque nós fazemos 
uma parceria que sentimos que 
é muito boa e que funciona. 

Não só nós sentimos isso como 
toda a gente com quem nós tra-

balhamos", assegura o jovem 
pintor. 

Reconhecimento 

Embora se sinta realizado 
com o tipo de trabalho que tem 
vindo a desenvolver, Pedro Bar-
ros acalenta o sonho de um dia 
poder dedicar-se a "um traba-
lho mais intimista, que possi-
velmente não é compreendido 
pelo grande público". 
Agressivo, chocante e cru, 

são adjectivos de que o artista 
esposendense se socorre para 
classificar esse trabalho, que se 
traduz em "corpos deformados, 
muito trabalhados a preto e 
branco, e que focam, se calhar, 
um lado não tão cor de rosa da 
vida". 
Como artista, Pedro prefere 

uma reacção negativa à indife-
rença. "Nem que seja pelo lado 
negativo, ao menos a pessoa 
sente alguma coisa e acho que 
o importante, num trabalho ar-
tístico, é fazer as pessoas sen-
tir alguma coisa e não ficarem 

indiferentes", destacou, con-
siderando que deste Modo "a 
mensagem está a passar". 
Quanto a aspirações profis-

sionais, Pedro Barros é claro: 
"basta-me estar a fazer aquilo 
que gosto, para mim é um pri-
vilégio poder viver da pintura, 
não ter que sobreviver às custa 
de outro trabalho ou me de-
dicar à pintura em part time, 
como lazer". 
A satisfação do cliente, asse-

gura, é a melhor recompensa 
que pode receber no final de 
cada trabalho. Por isso, não 

busca o "reconhecimento de 
fama", mas o do cliente, razão 
porque se escusou a ser foto-
grafado para esta reportagem. 

"É o único reconhecimento que 
eu preciso", afiançou categóri-
co. 

Alda Viana 


